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Se essa pergunta te leva 
a um turbilhão de pen-
samentos problemáti-

cos, leia o texto abaixo para te 
ajudar a trazer a segurança tão 
esperada para seu condomínio. 

Sabemos que a segurança 
sempre está em primeiro lu-
gar, e pensando nela, nos alia-
mos a empresas que buscam 
garantir a mesma em nosso dia 
a dia. Se pararmos pra pensar, 
os elevadores de um edifício 
comercial ou residencial são os 
equipamentos que tem o maior 
trabalho intensivo. E todo esse 
processo de sobe e desce cons-
tante precisam de uma se-
gurança extra para que nada 
fuja da normalidade e algum 
acidente aconteça. São nessas 
horas que a administração do 
condomínio contrata uma em-
presa especializada para garan-
tir a manutenção preventiva e 
corretiva dos mesmos.

Mas essas manutenções 
estão sendo executadas da 
forma correta? Como saber 
se minha prestadora de servi-
ço está realmente cumprindo 
com o contrato? Você já acom-
panhou alguma dessas manu-
tenções de rotina?

Normalmente antes de um 
acidente há indícios de que 
o elevador não está em seu 
funcionamento adequado. E 
isso fica evidente quando os 
usuários sentem insegurança 
em usar o elevador. Paradas 
frequentes, falhas de funcio-
namento, barulhos estranhos, 
solavancos e outros inúmeros 
problemas com o elevador 
mostram para os responsáveis 
que algo não está correto. 

E quando acontece algum 
acidente e pessoas ficam pre-
sas durante horas no eleva-
dor aguardando socorro? Esse 
fato ocorreu em dezembro de 

2022 em um edifício comercial 
de Santa Lúcia em Vitória – ES. 
Um empresário ficou cerca de 
4 horas aguardando resgate 
para sair do seu escritório, pois 
o elevador simplesmente pa-
rou de funcionar e a única saída 
que ele tinha do prédio era so-
mente o elevador. 

Cabe aos responsáveis ava-
liar, fiscalizar e exigir que o 
serviço que está sendo pres-
tado pela empresa de manu-
tenção seja adequado e de 
acordo com o contrato de 
prestação de serviço. 

Mas aí vem o questionamen-
to: eu não entendo nada de 
engenharia de elevadores pra 
exigir algo pra empresa con-
tratada. Nunca acompanhei, e 
nem tenho tempo hábil para 
acompanhar uma manutenção 
preventiva que seja. Se tornan-
do inteiramente responsável 
por algo perigoso às escuras. 

A partir daí você deve se aliar 
a um profissional habilitado 
para te ajudar a acompanhar, 
ou mesmo inspecionar os tra-
balhos prestados. A inspeção 
cautelar independente vem 
sendo solicitada cada vez mais 
por edifícios e condomínios 
que tem problemas frequentes 
com manutenção desses equi-
pamentos. 

Através da inspeção cau-
telar, você síndico, passa a 
ter um laudo com fotos e pa-
recer técnico descrevendo a 
real a necessidade de reparos 
e melhorias para diminuir os 
problemas pertinentes a ma-
nutenção dos mesmos. Poden-
do cobrar a mantedora pelo 
equipamento, diminuindo ex-
ponencialmente os problemas 
que estão acontecendo ou que 
viram a acontecer nos eleva-
dores. 

Nós da Engenha Soluções so-
mos uma empresa capacitada 
para ser seus olhos durante es-

Síndico, quantas vezes o condômino
liga para dizer que o elevador parou?

*Por Andressa Maroto sas manutenções para te dar a 
plena segurança que a empre-
sa mantedora pelos elevadores 
está prestando o trabalho con-
forme solicitado, ou que preci-
sa ajustar a manutenção para 
que seus problemas reduzam 
consideravelmente. 

Solicite você também uma 
inspeção cautelar indepen-
dente para seu condomínio 
que te ajudamos a acabar 
com esses pensamentos pro-
blemáticos sobre os elevado-
res do seu edifício. É melhor 
prevenir do que remediar, 
principalmente quando se diz 
respeito a sua segurança e a 
de todos a sua volta. 

*Andressa Maroto é Engenheira Mecânica CREA-ES 
49122-D - Especialista em Inspeção Cautelar  - Especia-
lista em Gestão de Negócios industriais, Matemática , 
Graduanda em Engenharia de Segurança - Proprietária 
da Engenha Soluções. Tel.: (27) 99797-7278 
engenhasolucoes@outlook.com 
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ELETROMOBILIDADE

Quando o assunto é 
eletromobilidade 
(uso de veículos mo-

vidos por eletricidade), várias 
dúvidas podem surgir: Será 
acessível no país? É de fato 
uma inovação? Como funcio-
na a carga? Qual o tempo de 
duração da bateria? As em-
presas de energia estão pre-
paradas para isso?

Já ouvi uma vez que basta 
comprar um veículo e co-
nectá-lo à tomada, carregar 
oito horas seguidas e depois 
rodar pelas estradas a fora. 
Engana-se quem pensa que 
este processo é tão simples 
quanto parece.

Por que veículos elétricos? 
Por uma questão de sustenta-
bilidade e redução de custos. 

A eletromobilidade é a gran-
de fronteira econômica do Sé-
culo 21. É uma área que vem a 
cada momento reunindo e es-
treitando a relação entre tec-
nologia e sustentabilidade.

E, não há dúvidas de que a 
eletromobilidade é o futuro 
do transporte de passageiros 
e de cargas. O mercado de 
veículos leves eletrificados 
no Brasil entra em 2023 com 
mais um recorde a comemo-
rar: as vendas de 2022 atingi-
ram 49.245 veículos, ou 41% 
acima de 2021 (34.990), con-
forme dados da  Associação 
Brasileira do Veículo Elétrico 

(ABVE). Com esses números, 
o total da frota eletrificada 
em circulação no Brasil já está 
em 126.504 veículos.

Se por um lado, a eletro-
mobilidade é um caminho 
sem volta, por outro, a falta 
de  infraestrutura é o obs-
táculo. Não basta apenas 
conectar o carro na toma-
da, como muitos pensam. É 
preciso cuidado e muito pla-
nejamento. Em edifícios já 
habitados, mas construídos 
sem a oferta de tomadas 
nas garagens, a adaptação 

Qual o impacto no dia a dia dos condomínios?

*Por Maycon Tadeu Salles Laranja

tente do condomínio para 
carregamento individual ou 
em massa de veículos elétri-
cos, dando toda a assessoria 
ao síndico.

Em se tratando de insta-
lações elétricas, lembre-se: 
saúde e segurança de todos 
os condôminos sempre em 
primeiro lugar.

dessa instalação pode exigir 
um estudo e um projeto elé-
trico mais complexo.

Para garantir a proteção to-
tal das pessoas e instalações, 
é recomendável verificar a 
Norma NBR 17019 (Instala-
ção de Carregadores de Veí-
culos Elétricos). Caso a insta-
lação do seu condomínio não 
atenda às regras ou necessite 
de intervenções, procure um 
profissional habilitado para 
este trabalho, isto é, um en-
genheiro eletricista.

Este profissional realizará 

uma análise da viabilidade 
técnica para implantação de 
carregadores de veículos elé-
tricos nas vagas de garagem 
do condomínio, tomando 
como base as normas vigen-
tes. A análise deve ser reali-
zada, inclusive, de forma a 
apresentar soluções de ade-
quações na estrutura exis-

*Maycon Tadeu Salles Laranja é Engenheiro Eletricista - 
Proprietário da Empresa MS Serviços de Engenharia Ltda
 CREA: ES-035001/D - Contato: (27) 99925-4095
Email: mayconsalles@msservicoseng.com.br 
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Inúmeros são os desa-
fios para os síndicos e 
administradores de con-

domínios. Diariamente e 
em momentos como os de 
férias ou feriados é preciso 
redobrar os cuidados com a 
Segurança Contra Incêndio. E 
claro, todo esse planejamen-
to deve ocorrer com antece-
dência e com base na análise 
de riscos do condomínio.

O síndico deve estar cien-
te se o Alvará de Licença do 
Corpo de Bombeiros está vá-
lido conforme a NT 01/2021 
- Procedimentos Adminis-
trativos Parte 03 – Licen-
ciamento e Renovação do 
Licenciamento e se todos os 
equipamentos de combate a 
incêndio estão em condições 
necessárias para proteção 
contra fogo e pânico. Em 
caso de início de incêndio na 
edificação, ou qualquer ou-
tro sinistro, os equipamen-
tos devem estar atuando e 
combatendo o incêndio ime-
diatamente.

APLICAÇÃO
 2.1 A presente Norma Téc-

nica define os procedimen-
tos administrativos adotados 
pelo CBMES para realização 
de vistorias e emissão dos al-
varás (AAFCB, ALPCB e ALCB) 
para o licenciamento e re-
novação do licenciamento 
de edificações, áreas de ris-
co e atividades econômicas 
do condomínio está em dia, 
e se todos os equipamentos 
de combate a incêndio estão 
em condições necessárias 
para proteção contra fogo e 
pânico. Em caso de início de 
incêndio na edificação, ou 
qualquer outro sinistro, os 
equipamentos devem estar 
atuando e combatendo o in-
cêndio imediatamente.

Para o condomínio que não 
possua o Alvará de Licencia-
mento do Corpo de Bombei-

ros (AAFCB, ALPCB e ALCB) 
a orientação é que o sindico 
esteja providenciando este 
documento o mais breve, ga-
rantindo que o condomínio 
esteja em condições neces-
sárias de proteção contra o 
incêndio.

Caso o condomínio que 
não possuir o (AAFCB, ALP-
CB e ALCB), e nem os equi-
pamentos instalados e em 
estado de funcionamento a 
edificação pode vir a ser in-
terditada.

Logo, é imprescindível a 
orientação um profissional 
que entenda as Normas Téc-
nicas do Corpo de Bombeiros 
para estabelecer as exigências 
das medidas de segurança 
contra incêndio e pânico nas 
edificações e áreas de risco 
conforme suas ocupações. 

Estas Normas Técnicas se 
aplicam à determinação das 
exigências das medidas de 
Segurança Contra Incêndio e 
Pânico, conforme prescreve 
o contido no Código de Se-
gurança Contra Incêndio e 
Pânico do Estado do Espírito 
Santo.

*Por Matheus Ferreira Silva

A importância da Prevenção contra 
Incêndio em Condomínios

*Por Matheus Ferreira de Souza Silva
 Engenheiro Civil : CREA-ES nº054656/D
Credenciado ao CBMES sob registro nº 90562
Perito Judicial sob registro nº214205
Profissional especializado na área de Prevenção e Combate á Incêndio .
Contato: (27) 9 9573-3287
Email:  contato.ferreiraengenharia@gmail.com 
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Você sabia que o síndico 
é responsável também 
pela contratação e de-

missão de funcionários e no caso 
da empresa terceirizada que 
contratou é dever do síndico 
fiscalizar se nas normas de segu-
rança do trabalho estão sendo 
cumpridas?

Os síndicos também são res-
ponsáveis pela contratação dos 
prestadores de serviços. Corren-
do por conta e risco destes últi-
mos a responsabilidade quanto 
a utilização dos equipamentos 
de segurança do trabalho, bem 
como por eventual infortúnio 
acidentário nas dependências do 
condomínio. Conquanto a res-
ponsabilidade seja de terceiro é 
dever do síndico acompanhar de 
perto os prestadores de serviços, 
para evitar eventual ação de re-
gresso contra o condomínio por 
culpa in vigilando.

Os condomínios hoje nada 
mais são que grandes complexos 
e diante disto dependem cada 
vez mais de um maior número 
de profissionais para serem ad-
ministrados.

O síndico tem por obrigação, 
conforme determinam as Leis 
Trabalhistas, de se fazer cumprir 
as NR (Normas De Segurança do 
Trabalho) e todas aquelas que 
preservam a vida dos trabalha-
dores.

Veja abaixo as NR de mais 
obrigatoriedades aplicáveis em 
um condomínio:

Segurança do Trabalho:
Agora, sabemos que 2020 exi-

giu ainda mais adaptações do 
que o normal. E não para por 
aí: em janeiro de 2022, o Pro-
grama de Prevenção dos Ris-
cos Ambientais, famoso PPRA, 
será substituído pelo Programa 
de Gerenciamento de Riscos, o 
novo PGR!

Assim, a NR-9 propõe no seu 
item 9.1.1, que: 

 9.1.1 Esta Norma Regula-
mentadora – NR estabelece 
os requisitos para a avaliação 
das exposições ocupacionais a 
agentes físicos, químicos e bio-
lógicos quando identificados no 
Programa de Gerenciamento de 
Riscos – PGR, previsto na NR-1, 
e subsidiá-lo quanto às medidas 
de prevenção para os riscos ocu-
pacionais.

Nessa nova versão da NR 9, o 
PPRA deixa de existir em termos 
de obrigatoriedade e transfere 
essa posição ao PGR.

 Portaria nº 6.730/2020 - 
NR1: trata das Disposições Ge-
rais e Gerenciamento de Riscos 
Ocupacionais, ou seja, estabele-
ce o novo Programa de Geren-
ciamento de Riscos (PGR);
 Portaria nº 6.735/2020 - 

NR9: trata da Avaliação e Con-
trole das Exposições Ocupacio-
nais a Agentes Físicos, Químicos 
e Biológicos

NR 7 – P.C.M.S.O (Programa 
de Controle Medico e Saúde 
Ocupacional)

LTCAT – Laudo Técnico de 
Condições Ambientais

PPP – Perfil Profissiográfico 
Previdenciário

NR 6 – E.P.I. /E.P.C. (Equipa-
mentos de Proteção)

NR 35 – Trabalho em Altura
ABNT NBR 15.475 – Acesso ror 

Corda
NR 28 – Fiscalização e Penali-

dades

Obrigatoriedades:
ALCB -   Alvará de Licenciamen-

to do Corpo de Bombeiros
NBR – ABNT 16.280 – Constru-

ção e Reformas
NBR – ABNT 12.779 – Man-

gueiras de Incêndio

Os síndicos também podem 
ser responsabilizados por aci-
dentes de trabalho em condo-
mínio:

Qualquer acidente que venha 
a acontecer em um condomínio 
a responsabilidade é do Síndico, 
desde um escorregão na escada 
até uma queda em altura. 

Sim, de acordo com o Art. 
1.348 e incisos, do Código Civil 
brasileiro, é possível que o síndi-
co responda civil, e até criminal-
mente, caso seja comprovada a 
omissão, ou má gestão na con-
servação das partes comuns do 
condomínio.

O número de acidentes entre 
trabalhadores ainda é alto no 
Brasil. Isso mostra o quão impor-
tante continua sendo ter o su-
porte de uma empresa especia-
lizada em Segurança do Trabalho 
para assessorar e contribuir com 
as tomadas de decisão dentro 
dos condomínios.

Há 16 anos focada em Saúde 
e Segurança no Trabalho (SST), 
a PROVIDER SAÚDE E SEGU-
RANÇA DO TRABALHO acumula 
muita experiência e casos de su-
cesso. 

Além de todo o conhecimen-
to a oferecer, a Provider tem 
uma estrutura de qualidade 
para atender seu condomínio ou 
empresa, com fácil localização 
e presença em cinco cidades da 

Segurança do Trabalho e 
Normas de Prevenção a 

Acidentes em Condomínios

Serviço: 
Provider Saúde e Segurança do Trabalho
Contato: (27) 3322-0030 / (27) 99663-0681 (WhatsApp) 
Instagram: providermedtrab  Site: www.provider-es.com.br 

Informe Publicitário Grande Vitória – Vitória (Matriz 
e Centro de Treinamentos), Vila 
Velha, Serra, Guarapari e Cariaci-
ca, filial em Baixo Guandu. 

A Provider também tem unida-
des em todo o território nacional 
por meio de clinicas parceiras.

A empresa investe constante-
mente em infraestrutura. Desde 
2015, a clínica conta com seu 
laboratório próprio, o que agi-
lizou mais ainda os exames dos 
colaboradores de seus clientes. 

O laboratório realiza cerca de 
35 diferentes exames, sendo 
capaz de liberar mais de 200 re-
sultados por dia, contamos com 
salas de coleta em todas as uni-
dades.

A empresa está apta a ofere-
cer serviços de: Medicina Ocupa-
cional, Acuidade Visual, Análise 
Ergonômica, Atestado de Saúde 
Ocupacional, Audiometria Ocu-
pacional, Exames Ocupacionais, 

Treinamento, Avaliações, Higie-
ne Ocupacional, entre outros 
mais.

A Provider é especialista em 
Segurança do Trabalho dando o 

suporte necessário e avaliando 
cada detalhe para propor solu-
ções totalmente adequadas à 
realidade e à demanda de cada 
condomínio.
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A caixa d’agua 
e cisterna de 
um condo-
mínio é uma 

preocupação constan-
te do síndico seja pela 
manutenção periódica 
(lavagem) ou por vaza-
mentos e infiltrações 
decorrentes do tempo 
de uso.

A fibra de vidro é um 
material próprio para 
armazenamento de 
agua potável, ajudando 
a manter a qualidade 
da água. Após a aplica-
ção a caixa d’agua ou 
cisterna praticamente 
não precisará mais ser 
impermeabilizada, pois 
o material usado é mui-
to resistente, a garantia 
do serviço é de 15 anos.

No momento da lava-
gem periódica a opera-
ção se torna bem mais 
fácil de ser executada. 
Outra característica é 
não deixar proliferar 
fungos e limos muito 
comuns nas caixas e cis-
terna ainda não revesti-

Informe Publicitário das.
A cisterna tem que ter 

uma atenção especial 
do síndico, pois a maio-
ria delas está instalada 
sob a terra, não sendo 
perceptível se há ou não 
vazamentos, só sendo 
notado quando no au-
mento do consumo de 
água.

A Revest Fibras trouxe 
há mais 10 anos para o 
Espírito Santo um méto-
do inovador no revesti-
mento e impermeabili-
zação que consiste na 
aplicação de fibra de vi-
dro no interior das cai-
xas d’agua e cisternas já 
tendo executado reves-
timento em mais de 200 
condomínios do Estado.

Vantagens:
4Conta com material 

próprio para armazena-
mento de água
4 Acaba com a degra-

dação da alvenaria;
4 Não deixa criar 

Serviço: 

Revest Fibras
Tel: (27) 99719-5296
Email: revestfibras@hotmail.com 

A importância do revestimento e 
impermeabilização em caixas d’agua e cisterna

limo;
4 Facilita a limpeza.

Sr. e Sra. Síndico (a), 
façam um contato 
com Revest Fibras 
para agendar uma 
visita técnica sem 
compromisso para 
elaborar o orça-
mento.
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Uma das maiores 
p r e o c u p a ç õ e s 
que os síndicos 
devem ter e pela 

correria do dia a dia ou mes-
mo pelas demandas que o 
cargo exige muitas vezes 
acabam esquecendo da im-
portância que é a manuten-
ção da água como tratamen-
to da piscina.

Você sabia que a água da 
piscina também é um pode-
roso meio de transmissão de 
doenças?

Os meios de transmissão 
entre outros se dão através 
do contato com a pele, da 
ingestão ou ainda através de 
insetos que se desenvolvem 
na água (como é o caso da 
proliferação do mosquito Ae-
des aegipty, transmissor da 
dengue). Daí a importância do 
tratamento adequado.

O tratamento e a manuten-
ção correta da água da piscina 
é o único meio em se garan-
tir a segurança dos usuários. 
Dessa forma não se coloca em 
risco a saúde dos moradores e 
de quem frequenta a piscina 
do condomínio.

Muitas pessoas acreditam 
que uma piscina com água 
cristalina é sinônimo de pis-
cina tratada. Porém estão 
enganadas! Existem centenas 

de ‘vilões’ invisíveis aos seus 
olhos que podem comprome-
ter a sua saúde como:
 Doenças transmitidas 

pelo contato com a água – 
esquistossomose, sarna, oti-
te, infecções da pele, mico-
ses, verminoses, etc.
	 Doenças transmiti-

das pela ingestão da água 
– leptospirose, disenteria, 
hepatite, giardíase, cólera, 
febre tifóide, etc.
	 Doenças transmiti-

das por insetos que se de-
senvolvem na água – dengue 
febre amarela, malária, entre 
outros.

A Matos Piscinas é uma 
empresa especializada que 
vem atuando há 26 anos na 
área de limpeza e manuten-
ção de piscina e há dois anos 
dispões de loja física ofere-
cendo ao mercado produtos 
para limpeza e manutenção 
de piscina.

A empresa oferece além 
produtos químicos e acessó-
rios para tratamento da água, 
mão de obra especializada 
em limpeza, manutenção de 
piscinas, troca de areia, con-
serto de bomba, prezando 
sempre pela excelência no 
atendimento para garantir 
que a diversão na piscina seja 
realizada sem transtorno e 
com a qualidade.

Tratamento não é uma 

Porque é importante tratar a água da piscina?
Serviço:
Matos Piscinas
(27) 99915-4133
matos.piscinas@gmail.com
Instagram: @matospiscinas

Publieditorial opção, mas uma necessida-
de, independentemente do 
porte da piscina de seu con-
domínio.

Síndico, garanta o bem-estar 

dos moradores e faça com 
que a água da sua piscina 
esteja sempre saudável rea-
lizando o tratamento correto 
da água.
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Quando se fala 
em arquivo, 
d o c u m e n t a -
ção legal, seja 

de empresa, condomínio 
ou obras de pequeno e 
médio porte, ainda existe 
resistência em quanto é 
importante ter essas infor-
mações preservadas e de 
fácil acesso. 

A LGPD vem se consoli-
dando nas relações onde 
há informações de dados, 
tanto na sua forma de trata-
mento, como preservação, 
uso, etc. De fato com o ad-
vento dessa legislação es-
pecifica, e a urgente neces-
sidade de adequação, tanto 
empresas, condomínios e 
demais relações que se en-
quadrarem na citada Lei.

Foi pensando nesta ne-
cessidade e com base na 
experiência adquirida nes-
te segmento, que o empre-
sário David Gonzaga, atra-
vés da Doc&Plan Serviços 
Administrativos Especiali-
zados, desde então, dispo-
nibiliza o serviço de apoio 
de acordo com a necessi-
dade do cliente. 

É importante ressaltar 
que no âmbito condomi-
nial existe esta necessi-
dade de adequação, re-
lacionada a organização 
documental interna, seja 
de alvarás, projetos, Atas 

Informe Publicitário de AGE, relatórios diversos, 
etc., e que o sindico pessoa 
física ou jurídica, poderá 
contar com o apoio da Do-
c&Plan para implementar 
essa adequação. No âmbi-
to que envolve as questões 
jurídicas, temos parceria 
com advogados que darão 
todo o suporte necessário, 
de acordo com a demanda 
apresentada pelo condo-
mínio.

Buscamos trazer a você, 
uma qualidade diferencia-
da nos serviços prestados, 
bem como, alto índice de 
resoluções das demandas, 
a nível local e nacional. 

Reforçamos a nossa dis-
ponibilidade em atender 
ao seu condomínio, em-
presa ou obras de pequeno 
e médio porte, que esteja 
precisando de uma orien-
tação, direcionamento e 
resolução das situações 
envolvendo a parte docu-
mental abordada nesta pu-
blicação.

Faça uma visita na nos-
sa página no Instagram 
@docplanadm e conheça 
os serviços disponíveis, e 
também as empresas que 
temos como clientes. 

A importância da Gestão de Documentos

Serviço: 

Doc &Plan Serviços 
Administrativos 
Tel:  (27) 9 9882-8487 
Email: docplanadm@gmail.com 
Instagram: @docplanadm 
www.docplanadmin.blogspot.com 

David Gonzaga, proprietário da Doc&Plan 
Serviços Administrativos Especializados 
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A Lei de Proteção de Dados no 
âmbito do Condomínio

A Lei Geral de Pro-
teção de Dados 
Pessoais, Lei 

nº 13.709/2018, em vi-
gor desde 14.08.2020, é 
a legislação brasileira que 
dispõe sobre o tratamen-
to de dados pessoais, in-
clusive nos meios digitais, 
por pessoa natural ou por 
pessoa jurídica de direito 
público ou privado, com 
o objetivo, dentre outros, 
o de proteger os direitos 
fundamentais de liberdade 
e de privacidade e o livre 
desenvolvimento da per-
sonalidade, a dignidade e o 
exercício da cidadania pe-
las pessoas naturais. 

Incidência da LGPD 
(Lei Geral de Proteção 

de Dados) nos 
Condomínios Edilícios:

Por não possuírem per-
sonalidade jurídica, muitos 
foram os questionamentos 
quanto à possibilidade das 
diretrizes da LGPD serem 
aplicadas nos condomínios, 
dada a sua redação no in-
ciso VI, do art. 5°, que de-
fine como “controlador” a 
pessoa natural ou jurídica, 
de direito público ou pri-
vado, a quem competem 
as decisões referentes ao 
tratamento de dados pes-
soais: seu armazenamento, 
uso, divulgação e proteção. 
Literalmente, a LGPD não 
incidiria sobre os condo-
mínios.

Entretanto, entendemos 
não ser esta a melhor in-
terpretação. A exigência 
de várias informações pes-
soais dentre as quais RG, 
fotografia, dados biométri-
cos, para fins de autorizar a 
entrada nas dependências 

dos condomínios, fez surgir 
várias indagações dentre 
as quais: quem teria acesso 
a esses dados, por quanto 
tempo ficariam armazena-
dos, qual a certeza de que 
estas informações não se-
riam divulgadas, acaban-
do, então, por equiparar 
os Condomínios às pessoas 
jurídicas, nos termos da 
LGPD. 

Como consequência, os 
Condomínios deverão ado-
tar as medidas necessárias 
à proteção dos dados pes-
soais que coletarem, sob 
pena de incidência de mul-
ta de valor considerável e, 
ainda, da divulgação públi-
ca do descumprimento da 
referida norma e da puni-
ção aplicada.

*Claudia Maria Scalzer
Advogada OAB/ES 7.385
Especialista em Direito 
Condominial
Professora Universitária
Proprietária do Escritório de 
Advocacia SCALZER Advocacia 
Condominial
Email: 
claudia@scalzeradvogados.com.br 
Instagram : 
@scalzer_advocaciacondominial 

*Por Cláudia M. Scalzer

A coleta de informações, 
essencial nas portarias, 
poderá continuar sendo 
realizada, pois que a LGPD, 
prevê no inciso IX, do Art. 
7°, que o tratamento de 
dados pessoais somente 
poderá ser realizado, den-
tre outras hipóteses, quan-
do necessário para atender 
aos interesses legítimos do 
controlador ou de tercei-
ros, atentando-se às res-
ponsabilidades advindas 
por eventual “vazamento” 
dos dados coletados.

A contratação de empre-
sa terceirizada para cole-
tar, controlar e proteger os 
dados pessoais coletados 

pelo Condomínio, não afas-
ta a sua responsabilidade 
por eventual “vazamento” e 
danos ao titular, posto que a 
LGPD prevê, no seu Art. 39, 
a responsabilidade solidá-
ria entre o controlador e o 
operador, à exceção das hi-
póteses de culpa do próprio 
titular ou de terceiros.

Capacitar seus colabo-
radores, quanto à forma 
e ao tempo de armazena-
mento dos dados, quanto 
aos esclarecimentos sobre 
a importância de seu for-
necimento, a fim de que 
possam prestar com clareza 
estas informações aos titu-
lares dos dados, é medida 

que deve ser adotada pe-
los Condomínios, além de 
investimento em sistemas 
e programas de softwa-
re, garantindo, assim, a 
todos que frequentam o 
condomínio, o direito à 
inviolabilidade da sua in-
timidade, preservando 
a confidencialidade dos 
dados fornecidos, pois se 
ao Condomínio assiste o 
direito de obter os dados 
a fim de permitir a entra-
da em suas dependências, 
aos que lhes confiaram 
esses dados, assiste o di-
reito à segurança de que 
não serão utilizados a fim 
de lhes causar dano.

A coleta de informações e a 
responsabilidade do Condomínio
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Uma das áreas "sa-
gradas" em muitos 
condomínios são os 

jardins. Além de valorizar a 
sua beleza durante  a noite, a 
instalação de um sistema de 
iluminação também garante 
mais segurança para as de-
mais áreas externas.

Mas, vale lembrar que 
quando o assunto são os jar-
dins e as áreas externas, os 
cuidados devem ser redobra-
dos, já que os componentes 
da área externa ficarão sob a 
ação do tempo.

Existem alguns riscos ocul-
tos que podem causar aciden-
tes como choques elétricos e 
curto-circuito, além de que,  
uma má instalação elétrica 
sem o devido acompanha-
mento de um profissional 
qualificado e especializado 
pode aumentar significativa-
mente o consumo de energia 
elétrica do condomínio de 
forma desnecessária.

Para que a iluminação te-
nha um bom desempenho e 
funcione corretamente é ne-
cessário fazer um projeto elé-
trico que vai firmar os locais 
que receberão os interrupto-
res, os pontos de luz e as to-
madas que podem ser usadas 
para a ligação de outros apa-
relhos elétricos.

Um dos principais erros que 
acontece quando não existe 
um projeto elétrico é na hora 
de comprar os materiais, ad-
quirindo produtos de baixa 
qualidade como os eletrodu-
tos e cabos elétricos fora de 
norma e sem certificação, o 
que comprometerá a segu-
rança e o correto funciona-
mento da rede elétrica.

E assim, em muitas instala-
ções de diversos condomínios 
(até os mais novos) encon-
tramos materiais impróprios 
para o tipo de aplicação.

Um dos problemas mais co-
muns de se encontrar nas ins-
talações externas e enterra-
das é a utilização de material 
inadequado, como eletroduto 
que não possui as caracte-
rísticas necessárias para ser 
enterrado e, com isso, a de-
gradação acelerada dos cabos 

*Por Maycon Tadeu Salles 

elétricos. A partir disso, os ca-
bos que estavam protegidos 
ficam expostos, gerando ris-
co de choque elétrico. Outro 
problema é que, caso a parte 
condutora dos fios entre em 
contato com a terra, poderá 
haver fuga de corrente, cau-
sando consumo desnecessá-
rio de energia e aumento na 
conta de luz do condomínio.

Ainda que pareça simples, 
as situações apresentadas 
exigem conhecimentos téc-
nicos e normativos para ade-
quar a instalação elétrica com 
os materiais corretos e os 
itens de segurança necessá-
rios. Talvez, com esse texto, 
você possa reconhecer alguns 
problemas no condomínio 
onde você atua como síndi-
co. Sendo o representante 
legal do condomínio, faz par-
te das responsabilidades de 
um síndico buscar soluções 
para estas situações junto a 
um profissional capacitado da 
área elétrica e garantir a se-
gurança do patrimônio e dos 
moradores.

Inspeções e vistorias elétri-
cas devem sempre ocorrer, 
principalmente quando não 
se tem conhecimento sobre 
as instalações elétricas do 
condomínio.

Em se tratando de insta-
lações elétricas, lembre-se: 
saúde e segurança de todos 

Serviço: 
*Maycon Tadeu Salles Laranja é Engenheiro Eletricista 
Proprietário da Empresa MS Serviços de Engenharia Ltda
CREA: ES-035001/D
Contato: (27) 99925-4095 / Email: mayconsalles@msservicoseng.com.br 

Instalações Elétricas em Jardins

os condôminos sempre em 
primeiro lugar. E em se tra-
tando de jardins e áreas ex-
ternas, também devemos 
pensar nos pets.
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Geralmente, a conta 
de água é o segundo 
maior gasto do con-

domínio (15%), perdendo ape-
nas para folha de pagamento 
de funcionários (55%).

Um dos locais de maior foco 
de desperdício são os condo-
mínios residenciais, que tive-
ram participação significativa 
no aumento de consumo nos 
últimos anos. 

Listamos aqui um passo a 
passo para que podem ser 
adotados pelos síndicos para 
começar a minimizar este im-
pacto financeiro.

Caso seu prédio não tenha 
hidrômetros individualizados, 
você, síndico, tente colocar o 
assunto em pauta na próxima 
assembleia, e mostre os bene-
fícios desta medida.

Leitura diária, quem faz? 
Funcionários

 Fazer a leitura no mesmo 
horário quando a água está 
com maior pressão (disponibi-
lizar mensalmente uma folha 
com todos os dias do mês com 
04 colunas primeira coluna 
dias do mês, segunda leitura 
atual, terceira leitura anterior 
e quarto consumo.
 Instruir funcionário para 
fazer o cálculo (exemplo: sub-
trair a leitura atual pela ante-
rior e colocar o consumo. Ob-
servou que teve um aumento 
considerável, tem que avisar 
ao síndico.
 O síndico entra em ação 
para fazer os testes a seguir: 
levantar a boia da cisterna/
amarrar, ir até o hidrômetro e 

A conta de água de seu 
condomínio está alta?

EXPERIÊNCIA  DO

* Lucimar de Oliveira Valério
Síndico Profissional - Chancelado pelo MEC
Gestão humanizada e valorização do patrimônio
(27) 99933-5724 / Email: lucimarvaleriosp@gmail.com 
Instagram: lucimar_valeriosindico

*Lucimar Valério

Síndico

Algumas atitudes corriqueiras e medidas 
podem minimizar este impacto financeiro

ver se os ponteiros estão giran-
do. Constatou que está giran-
do, feche o registro de entrada 
da água, porque é vazamento 
oculto subterrâneo, tire uma 
foto do hidrômetro (consumo 
da água).

Como solucionar com 
rapidez e menos custo  
para os condôminos?

 Se não tiver torneira próxi-
mo ao hidrômetro, instale uma;
 Coloque uma mangueira 
para abastecer a cisterna para 
não deixar faltar água para os 
moradores;
 Abra o registro da entrada 
da água;
 Faça rigorosamente a leitu-
ra da água que servirá de prova 
para a concessionária;

 Decidiu como fazer a nova 
tubulação ok: chame bombei-
ros hidráulicos para orçamen-
tos só de mão de obra;
 Fechou com o profissional? 
Compre todo material a ser uti-
lizado em nome do condomí-
nio (CNPJ) e peça nota fiscal ou 
peça ao profissional para com-
prar que o condomínio paga 
mediante apresentação da nota 
fiscal e não esqueça de solicitar 
que ele compre todo o material 
com CNPJ do condomínio e NF; 
 Iniciada a obra peça para ti-
rar fotos das etapas do serviço;
 Concluiu o serviço, peça ao 

bombeiro para emitir um lau-
do técnico;
 Pague o material usado e 
mão-de-obra mediante nota 
fiscal;
 Após 08 dias pegue o rela-
tório das leituras, fotos, notas 
ficais, laudo técnico de vistoria 
hidráulica e dê entrada (proto-
colar) na concessionária para 
redução de valor da conta.

Estas são dicas valiosas de 
quem tem ampla experiência 
atuando como Síndico e Sin-
dico Profissional no mercada 
capixaba há mais de duas dé-
cadas.
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Entramos o ano de 
2023 com novida-
des no mercado de 

energia solar, gerando 
muitos questionamentos 
para clientes e profissio-
nais do setor. Infelizmente 
muitas empresas usaram 
a tag “taxação do sol” ge-
rando um sentimento de 
urgência e escassez em al-
guns clientes como se não 
valesse mais a pena com a 
lei em vigência mas não é 
bem assim.  

Mas afinal o que é a Lei 
14.300? 

Uma lei que regulamen-
ta o marco legal da mi-
crogeração e minigeração 
distribuída, o Sistema de 
Compensação de Energia 
Elétrica (SCEE) e o Progra-
ma de Energia Renovável 
Social (PERS). 

Com crescimento expo-
nencial do setor não po-
deríamos continuar sem 
uma regulamentação, pois 
lá na frente tanto conces-
sionárias de energia quan-
to clientes finais poderiam 
ter problemas.

Em resumo, quem gera 
energia solar começará a 
pagar pelo uso da infraes-
trutura da concessionária 
nos períodos em que não 
há geração simultânea de 
energia, ao contrário do 
que acontecia até então. 
A conta de energia é com-
posta pela famosa TE (Ta-
rifa de Energia), referente 
ao consumo de energia 
do sistema de distribui-
ção, e também pela TUSD 
(Tarifa de Uso do Sistema 
de Distribuição). Por fim, 
o adicional de Bandeira 
Tarifária, a contribuição 
na Iluminação Pública, a 
Subvenção Tarifária (para 
propriedades rurais) e ou-
tros.

O pagamento será efe-
tuado sobre o Fio B (ima-
gem 01). Ele faz parte da 

Publieditorial

Tarifa de Uso dos Sistemas 
de Distribuição (TUSD), o 
custo da concessionária 
para levar a energia da 
fonte até o consumidor fi-
nal, incluindo instalações, 
equipamentos, subesta-
ções, transformadores e 
postes, além de outros 
gastos e perdas que po-
dem ocorrer no sistema da 
distribuidora. 

Em resumo temos duas 
cobranças principais que 
devemos entender no 
caso TE e TUSD + Impos-
tos. O valor do Fio B muda 
de acordo com a região do 
Brasil e é cobrado quando 

Mas afinal o que mudou após a regulamentação 
da lei 14.300 no setor de energia solar fotovoltaica

IMAGEM 01: EXPLICAÇÃO FIO B

não há simultaneidade, ou 
seja, nos momentos em 
que você precisa injetar 
energia na rede da distri-

buidora, fazendo uso da 
estrutura da empresa.
Para dar tempo do merca-
do se adequar a taxa será 

alterada de acordo com os 
anos (IMAGEM 02) ou seja 
haverá um escalonamento 
da tarifação do Fio B. 

IMAGEM 02: REGRAS ESTABELECIDAS PELA ANEEL - FONTE: https://www.youtube.com/watch?v=r-smiby_tj0

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA...
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Serviço: 

Cintra Soluções & Energias Renováveis 
Tel: (27) 99995-2582 
Email: comercial@cintrasolucoes.com 
Instagram: @cintrasolucoes

“Art. 27. O faturamento de energia das unidades parti-
cipantes do SCEE não abrangidas pelo art. 26 desta Lei 
deve considerar a incidência sobre toda a energia elétrica 
ativa compensada dos seguintes percentuais das compo-
nentes tarifárias relativas à remuneração dos ativos do 
serviço de distribuição, à quota de reintegração regulató-
ria (depreciação) dos ativos de distribuição e ao custo de 
operação e manutenção do serviço de distribuição:
I – 15% (quinze por cento) a partir de 2023;
II – 30% (trinta por cento) a partir de 2024;
III – 45% (quarenta e cinco por cento) a partir de 2025;
IV – 60% (sessenta por cento) a partir de 2026;
V – 75% (setenta e cinco por cento) a partir de 2027;
VI – 90% (noventa por cento) a partir de 2028;
VII – a regra disposta no art. 17 desta Lei a partir de 2029.”

Mas lembrando que o va-
lor do Kwh sempre subiu e 
continuará a seguir o mes-
mo histórico (IMAGEM 03).

Não podemos esquecer 
de comentar sobre o custo 
de disponibilidade. É aquela 
taxa onde se você viajar por 
meses ainda sim pagará por 
ela mesmo não estando em 
casa.  Onde para consumi-
dores do Grupo B, temos o 
custo de 30kW para consu-
midores monofásicos, 50kW 
para bifásicos e para trifási-
cos 100kW.

A grande e principal mu-
dança da REN482 para a Lei 
14.300 seria referente a du-
plicidade dos créditos.

Por exemplo: consumi e 
injetei na rede da distribui-
dora um total de 500kW e 
sou consumidor trifásico, 
portanto, tenho que pagar a 
taxa mínima de 100kW.

A distribuidora vai zerar 
meus créditos de energia 
(Consumida-Injetada) e ain-
da lançará mais a cobrança 
de 100kW. Ou seja, você fica 
com a percepção que consu-
miu apenas 400kW.

Já com a Lei 14.300 dei-
xará de existir isso essa du-
plicidade, pois compensará 
400kW, 100kW ficará de 
crédito e pagando a taxa mí-
nima de 100kW.

Mas como realmente irá 
funcionar esse  cálculo do 
Fio B?

Vamos simular um exem-
plo de um perfil residencial 
bifásico para tentar deixar 
mais claro. Considerando 
uma situação em que há 
isenção total de ICMS sobre 
a tarifa de energia, a co-
brança do Fio B funcionará 
assim:

●	 Consumo da unida-
de: 1200 kWh

●	 Energia injetada na 
rede pelo sistema: 900 kWh.

●	 Consumo Instantâ-
neo (O que foi gerado e já foi 
consumido): 300 kWh - 30% 
da geração.

●	 Consumo Registra-
do da Rede: 900 kWh.

●	 Considerando uma 
tarifa de energia do kWh: R$ 
1/kWh (TE + TSUD)

●	 Considerando par-
cela do Fio B que compõe a 

CONTINUAÇÃO MATÉRIA SOLAR

TUSD: R$ 0,29/kWh. (29%)
Lei diz que a porcentagem 

cobrada do Fio B em 2023 
irá corresponder a 15% ou 
seja R$ 0,0435/kWh.

O consumo instantâneo 
não é cobrado, pois ele 
não passa pelo medidor de 
energia. Contudo, dos 1200 
kWh que são gastos ao mês 
neste caso hipotético, a co-
brança será cobrada apenas 
no Consumo Registrado da 
Rede.

Ou seja, o consumo regis-
trado da unidade que usa-
mos como exemplo é de 900 
kWh correspondendo a:  R$ 
1,00/kWh *  900kWh = R$ 
900.

Com o direito adquirido, 
a tarifa compensada é igual 
à tarifa de energia cobrada. 
Então, o valor abatido por 
meio de crédito de geração 
seria de 900 kWh. Ao mul-
tiplicarmos por R$ 1/kWh, 
temos menos R$ 900.

Entretanto, como a gera-
ção registrada e o consumo 
registrado são iguais, então 
será cobrada a taxa de dis-
ponibilidade de 50 kWh por 
se tratar de um perfil bifá-
sico, se fosse trifásico seria 
100 kWh.

A tarifa compensada seria 
o valor da tarifa de energia 
menos o valor da parcela 
do Fio B vigente no período, 

que corresponde a R$ 1,00 – 
R$ 0,04 = R$ 0,96/kWh.

Logo a Energia injetada 
(900kWh) e o saldo de cré-
ditos (1200 - 900 = 300kwh) 
a ser usado corresponde 
a:  (900kWh + 300kWh) * 
(R$0,96) = R$ 1152,00.

Consumo da unidade = 
1200Kwh * R$ 1,00 = R$ 
1200,00 subtraimos || 
Energia injetada ( 900kWh) 
e o saldo de créditos (1200 
- 900 = 300kwh) a ser usado 
corresponde a:  (900kWh + 
300kWh) * ( R$0,96) = R$ 
1152,00.

Logo o custo da energia 
fornecida corresponderá a 
R$ 1200,00 - a energia a ser 
compensada R$ 1152,00, 
terá que ser pago referente 
a cobrança do fio B o valor 
de R$ 48,00.

Em resumo ainda valerá a 
pena? Sim! Principalmente 
se considerarmos o aumen-
to da conta de energia re-
corrente subirá com ou sem  
seu projeto de energia solar 
então pagar mais em conta 
com a energia solar sempre 
será mais inteligente inde-
pendente da situação com 
um projeto com energia re-
novável.

Porém a análise dos bene-
fícios de cada cliente deverá 
ser analisada mais a fundo  
onde a  maior mudança de 
todas é que cada perfil de 
cliente deverá ser analisado 
caso a caso para verificar o 
fator de simultaneidade, ou 
seja  fator de consumo ins-
tantâneo do que é gerado.

Para isso recomendamos 
que procure uma empre-
sa que realmente saiba lhe 
atender e realizar as aná-
lises , pois as empresas de 
energia solar não são todas 
iguais. A Cintra Soluções & 
Energias Renováveis sem-
pre estará a disposição para 
retirar eventuais dúvidas e 
ajudar realizar o seu projeto 
fotovoltaico. Nos chamem 
pelo instagram aproveitem 
e nos sigam lá para mais in-
formações do setor https://
instagram.com/cintrasolu-
coes (@cintrasolucoes).

FONTE:https://www.poder360.com.br/economia/preco-da-conta-de-lu-
z-residencial-mais-que-dobrou-desde-2013/

IMAGEM 03: 
CRESCIMENTO DA COBRANÇA DA TARIFA DA CONTA DE ENERGIA
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Muitos síndicos 
quando co-
meçam uma 
obra no con-

domínio ficam em dúvida 
sobre comprar, arrendar ou 
alugar maquinários e ferra-
mentas que serão usadas 
nesta empreitada.

Neste artigo vamos aju-
dar você mostrando as van-
tagens na locação de equi-
pamentos.

A locação de máquinas 
e ferramentas influencia 
diretamente nos custos da 
obra.

Trabalhando com mate-
riais em perfeito estado de 
conservação e uso, e cor-
retos para cada ocasião, é 
possível ter mais qualidade 
no processo e aumentar a 
produtividade, visto que a 
obra é melhor executada, 
sem necessidade de para-
lisações ou ociosidade da 
equipe.  

Diversos são os equipa-
mentos disponíveis para lo-
cação no mercado. Eles ser-
vem tanto para as grandes 
obras quanto para quem 
precisa pendurar um qua-
dro na parede e não quer 
investir na compra de uma 
furadeira. 

Vale ressaltar que é fun-
damental fazer um plane-
jamento para a locação de 
equipamentos e máquinas. 
Fazer uma boa programa-
ção evita que você alugue 
mais produtos que o ne-
cessário ou que falte (ou 
sobre) trabalhadores para 
operá-los. 

Outra vantagem é a di-
minuição de gastos com 
logística, transporte e ar-
mazenamento.  Além da 
eliminação do acúmulo de 
materiais ociosos e da ne-
cessidade dar manutenção 
e armazená-los.

A Casa do Construtor é 

Publieditorial uma franquia de locação de 
máquinas e equipamentos 
para diversos segmentos, 
tais como: Construção ci-
vil, Obras de infraestrutura, 
Condomínios, Escolas, Lo-
jas departamento, Jardina-
gem, etc.

Possui, em seu portfólio, 
equipamentos certifica-
dos e homologados para 
atender as Normas Regu-
lamentadoras, tais como: 
furadeiras, marteletes, po-
lidoras de piso, painéis e 
acessórios para andaimes, 
betoneiras, compactado-
res de solo, geradores, 
compressores, guinchos de 
coluna, além de lavadoras 
de alta pressão, aspirado-
res, extratoras, roçadeiras, 
que atendem jardinagem e 
limpeza.

Atualmente conta com 
mais de 550 lojas no Brasil 
e América do Sul. No Espí-
rito Santo a pioneira foi a 
loja de Vila Velha, localiza-
da no Bairro Divino Espírito 
Santo.

A crescente procura de 
equipamentos para locação 
levou o franqueado José 
Claudio da Cruz, a ampliar o 
número de lojas e a abran-
gência de atendimento. 
Atualmente está presente 
na Barra do Jucu – Rodovia 
do Sol em Vila Velha, Alto 
Laje e Porto de Cariacica, 
na Rodovia Governador 
José Henrique Sete em Ca-
riacica.

Ainda com foco no aten-
dimento, possui estrutura 
para entrega e retirada em 
domicílio, que garante ra-
pidez e segurança no anda-

Serviço: 

Franqueado José Claudio da Cruz
Franqueado Casa do Construtor – Vila Velha e Cariacica
Lojas:
(27) 9 9253 2239 (Barra do Jucu-VV)
(27) 9 8895 2477 (Divino Espírito Santo-VV)
(27) 9 9291 7778 (Cariacica – Alto Laje)
(27) 9 9688 8577 (Cariacica-Sede) 

Obras no Condomínio?

mento da obra.
Nosso slogan “LOCAÇÃO 

GARANTIDA” tem como 
princípio básico de que 
a obra não pode parar. E 
para que nossos clientes 
sejam bem assessorados, 
contamos com uma equi-
pe de atendimento que 
auxilia na identificação 
dos melhores equipamen-
tos, orienta como operar 
e dá todo suporte neces-
sário.

A Locação de Máquinas e Equipamentos é uma 
alternativa segura, prática e econômica



35Edição 127 / 2023 www.informesindicoonline.com.br



36 www.informesindicoonline.com.br Edição 127 / 2023



37Edição 127 / 2023 www.informesindicoonline.com.br


